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APRESENTAÇÃO 
DIAS DE ESPIRITUALIDADE  2025

1

Bem-vindos, bem-vindas aos 43º dias de espiritualidade da Família 
Salesiana.

«Dois eventos marcam este novo ano para a vida da Igreja e para a 
nossa Família: o Jubileu e a ocorrência do 150º aniversário da primeira 
expedição missionária querida por Dom Bosco». Assim se expressa o 
P. Stefano na apresentação da Estreia. Estamos todos cientes disso.

E acrescenta: «Dois eventos que encontram o seu ponto de encontro 
na esperança... O ano que nos é dado apresenta-se, pois, rico em 
ideias para o nosso crescimento concreto e cotidiano, a fi m de que 
a nossa humanidade seja fecunda na atenção aos outros... Isso só 
acontecerá nos corações que colocam Deus no centro, a ponto de 
poderem dizer: “Coloquei-te antes de mim”».

A estreia “Ancorados na esperança, peregrinos com os jovens” fala-nos 
de Cristo, a esperança que não engana; e põe-nos em caminho, como 
peregrinos, ao lado dos jovens, com uma dupla atitude: de escuta 
profunda, a primeira; e de partilha aberta e respeitosa da razão da 
nossa esperança, a segunda.

Se é importante entender o Jubileu como uma peregrinação, como um 
convite a pôr-se em movimento, a sair de si mesmo para ir ao encontro 
de Cristo, todos nós, membros da Família Salesiana, queremos fazê-
lo com os jovens, como Dom Bosco, como os missionários inspirados 
por ele, com a alegria da fé e a pedagogia do coração.

Representantes dos diversos Grupos estarão presentes em Valdocco. 
Mas todos nós, tanto presencialmente quanto on-line, somos 
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convidados a nos sentirmos juntos, em profunda comunhão, com o 
olhar fi xo em Cristo, o Senhor dos sonhos de Joãozinho, com o ardor 
de Maria Mãe e Mestra, no meio do campo onde os lobos estão no 
processo de serem cordeiros; e, muitos deles, também, bons pastores.

A peregrinação começou... Estamos partindo... Somente a sede nos 
guia! Caminhemos.

P. Joan Lluís Playà
Delegado do RM para a Família Salesiana

Siamo noi, Don Bosco

Accolgo nel mio cuore
con il battito degli altri,
che ti chiamano per nome
dalle labbra e con i fatti ancora.
Oggi ancora!

Non sei una vecchia storia,
vivi nelle nostre scelte,
alle vite hai appeso un fi lo,
sveli sempre la magia
nel bene che scopre
nel buio il talento
seguendo il profumo
della gioia.

Vivi in noi don Bosco,
bellezza che travolge l’anima.
Inspirandoci siamo noi don Bosco,
speranza viva per l’umanità
nel tempo e nell’eternità,
vivi in noi don Bosco
nel tempo e nell’eternità.

Amico, vieni insieme a noi
c’è davanti una missione:
sogno di felicità
nei sorrisi di chi è in cerca
del bene che scopre
nel buio il talento,
seguendo il profumo
della gioia.
Vivi in noi don Bosco…

Un sogno autentico
forza e passione dà,
ravviva i cuori di chi
testimonia il tuo nome.
Vivi in noi don bosco
Siamo noi don bosco
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1. Quattro cadernos na pasta para participar dos “Dias”:

  Caderno guia com o horário e as orientações de cada dia.

  Caderno de orações de todos os dias com os textos nas diversas línguas. 

  Caderno com o comentário do Vigário do RM à Estreia 2025.

2. Tradução simultânea no teatro: baixar o app “Patagonia” 
 e conectar com a língua desejada. 

3.  Grupos linguísticos: ver as listas para conhecer o próprio grupo. 

4.  Café da manhã:

  Residentes em Valdocco, Mamma Margherita e FMA: no “Ristoro 
Valdocco”.

  Residentes no Fortino: no próprio hotel.

5.  Horários da Basílica e das capelas:

  Basílica de Maria Auxiliadora: 06:30 às 13:00; 14:00 às 19:30; 20:30 às 
22:30

  Igreja de São Francisco de Sales: 06:30 às 22:30

  Capela Pinardi (Adoração): 06:30 às 22:30

6.  Sacramento da Reconciliação: nos horários da Basílica.

7.  Necessidades particulares: Encaminhar-se à secretaria dos “Dias”.

8.  Pedido de “almoço na sacola” para o domingo: prenotar-se na 
 quinta-feira no setor de acolhida e retirar a sacola no café da   
 manhã de domingo.

9.  Serviço de custódia das bagagens domingo: Sala bagagens 
 (acolhida).
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SALA MISSIONI

SALA DON BOSCO
SALA DON RUA
SALA ALBERA
SALA RICADONE
SALA RICCERI

SALA RINALDI
SALA ZIGIOTTI
SALA COLAZIONE
UFFICI 1 PIANO
SALA COMUNITA’

VOI SIETI QUI
TEATRO

SELF SERVICE
RISTORANTE

SALA COCCO
1 PIANO

MAMMA MARGHERITA
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QUINTA-FEIRA, 16  
PEREGRINOS EM VALDOCCO
SAUDAÇÃO DO P. LEONARDO MANCINI 

Queridos membros da Família Salesiana, é uma grande honra para 
mim recebê-los novamente aqui em Valdocco, na casa de Dom Bosco; 
são bem-vindos vocês aqui presentes, e são igualmente bem-vin-
dos todos os que nos acompanham on-line. Estamos celebrando a 
43ª edição dos Dias de Espiritualidade da Família Salesiana sobre o 
tema da Estreia 2025, que tem como título: “Ancorados na esperança, 
peregrinos com os jovens”; que nos será apresentada pelo P. Stefano 
Martoglio, Vigário do Reitor-Mor, que aqui se sente duplamente em 
casa.

Para a minha saudação inicial, tomo emprestadas algumas refl exões 
do poeta francês Charles Péguy, contidas em sua obra intitulada: Il 
portico del mistero della seconda virtù (O pórtico do mistério da 
segunda virtude). Nesse texto, Péguy apresenta a esperança como a 
irmã menor das outras duas virtudes teologais, a fé e a caridade. Ele 
escreve, personifi cando o próprio Deus:

O que me surpreende, diz Deus, é a esperança. E nem posso dar mo-
tivos para isso.

A pequena esperança que parece ser uma coisinha de nada. /…/ Que 
veio ao mundo no dia de Natal do ano passado. /…/ E essa criança 
cruzará os mundos. Essa criança insignifi cante. E é justamente essa 
criança que atravessará os mundos entre as duas irmãs maiores (a fé 
e a caridade) e ninguém volta os olhos para ela. /.../ 

O povo cristão só vê as duas irmãs maiores, só tem olhos para as 
duas irmãs maiores. A da direita e a da esquerda. E mal vê a que está 
no centro. A pequena, aquela que ainda vai à escola. E que caminha. 
Perdida entre as saias das irmãs. O povo cristão gosta de acreditar 
que são as duas grandes que carregam a pequeno pela mão. No cen-
tro. Entre as duas. Para fazê-las percorrer o caminho acidentado da 
salvação.
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Cegos, porém, são os que não veem que ela está no centro, empurran-
do as duas irmãs maiores. E que, sem ela, não seriam nada. A não ser 
duas mulheres avançadas nos anos. Duas mulheres de certa idade. 
Arruinadas pela vida. É ela, a pequena, que empurra tudo para frente. 
Pois a Fé vê apenas o que existe. E ela, ela vê o que existirá. A Carida-
de não ama senão o que existe. E ela, ela ama o que existirá....

Concluo aqui a citação. Para os educadores, como nós que perten-
cemos à Família Salesiana, pensar na esperança como uma virtude 
pequena, empurrando para frente, arrastando, as outras duas virtudes 
teologais mais maduras, parece-me apropriado, fascinante e desafi a-
dor!

Quando Dom Bosco diz que em todo jovem, mesmo no mais infeliz, 
há um ponto acessível ao bem e que o primeiro dever do educador é 
buscar esse ponto, essa corda sensível do coração, para tirar proveito 
dele, quer reiterar que em todos os jovens há esperança de sucesso. E 
que, se os educadores não tivessem esperança, o amadurecimento in-
tegral - humano e cristão - dos nossos fi lhos estaria muito comprome-
tido e, com ele, a nossa própria missão, que visa formar bons cristãos, 
cidadãos honestos e também futuros habitantes do Céu.

Desejo, de todo o coração, que acolhamos os Dias de Espiritualidade 
da Família Salesiana como uma oportunidade renovada para crescer 
na esperança, tanto dentro de nós mesmos quanto em nosso tra-
balho cotidiano com os jovens; na certeza de que, mesmo no trabalho 
educativo e pastoral, a esperança não engana; e que as sementes la-
boriosamente plantadas na vida dos jovens encontrarão (com o con-
sentimento dos jovens, é claro, mas muitas vezes sem que saibamos 
onde, como ou quando) a ocasião certa para germinar.

Boa participação a todos!
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ORGANIZAÇÃO DOS DIAS 
DE ESPIRITUALIDADE

Os jubileus sempre foram sinônimo de caminho. Se realmente 
desejamos Deus, devemos pôr-nos em movimento, partir, movi-
dos pela nostalgia e pelo desejo de encontrá-Lo. É por isso que 
os Dias assumiram o caráter de uma peregrinação. No entanto, 
é apenas uma etapa da peregrinação do ano. Uma peregrinação 
eclesial e também salesiana.

A equipe incentivou-os a iniciar o caminho com o Papa Franci-
sco na noite santa de Natal, estando espiritualmente presentes 
na abertura da Porta Santa de São Pedro, em Roma; e espiri-
tualmente presentes no domingo seguinte na abertura da Porta 
Santa da sede de suas respectivas dioceses.

Sabemos que peregrinar não é simplesmente pôr-se em caminho. 
Há uma espiritualidade que acompanha o peregrino. Vocês re-
ceberam algumas indicações sobre como viver a espiritualidade 
da peregrinação, já desde o momento da partida, tanto exterior 
quando interior.

E chegamos à primeira parada, onde nos encontramos com ir-
mãos e irmãs dos quatro pontos do horizonte (aqui em Valdocco 
ou nas várias Valdocco do mundo salesiano, onde nestes dias 
serão realizadas experiências semelhantes à nossa).

Também aqui queremos viver esses dias como se fossem uma 
peregrinação. E vivê-los com a espiritualidade do peregrino. Os 
momentos desses dias devem representar para todos nós como 
uma parábola, como um exercício, da grande peregrinação que 
somos convidados a fazer ao longo do ano que está começando. 
Estas são as etapas:
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  A etapa da acolhida (quinta-feira à tarde)

  A etapa da comunicação profunda (sexta-feira de manhã)

  A etapa de caminhar fi sicamente nos passos da Igreja e da 
Família Salesiana desta cidade (sexta-feira à tarde)

  A etapa da escuta e do diálogo com os jovens com os quais 
peregrinamos (sábado de manhã)

  A etapa da avaliação profunda das experiências missionárias 
vividas pela nossa Família (sábado à tarde)

  A etapa do envio, ou seja, a partida para novos horizontes 
(domingo)

E não é só. Porque os momentos de parada oferecem aos pere-
grinos muita energia nova por meio da oração, da adoração, da 
meditação da Palavra, da celebração da Eucaristia e da Recon-
ciliação, da partilha de testemunhos, da alegria de estar com a 
família, da amizade...

Estão dispostos a viver esses dias intensamente?

Peçamos a graça de Deus desde o início e invoquemos o 
seu Espírito.
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1. ENCONTRO COM CRISTO NOSSA ESPERANÇA PARA RENOVAR O 
SONHO DE DOM BOSCO
1.1 O Jubileu
1.2 O aniversário da primeira expedição missionária salesiana

2. O JUBILEU: CRISTO NOSSA ESPERANÇA
2.1 Peregrinos. Ancorados na esperança cristã
2.2 A esperança como caminho para Cristo, caminho para a vida eterna
2.3 Características da esperança?

2.3.1 A esperança é tensão contínua, pronta, visionária e profética.
2.3.2 A esperança é uma aposta no futuro
2.3.3 A esperança não é um fato privado

3. A ESPERANÇA FUNDAMENTO DA MISSÃO
3.1. A esperança é um convite à responsabilidade
3.2. A esperança requer coragem da comunidade cristã na evangelização
3.3. «DA MIHI ANIMAS»: o “espírito” da missão

3.3.1. As atitudes do enviado
3.3.2. Reconhecer, Repensar e Relançar

4. UMA ESPERANÇA JUBILAR E MISSIONÁRIA QUE SE TRADUZ NA VIDA 
CONCRETA E COTIDIANA. 
4.1. A esperança força na vida cotidiana que requer testemunho
4.2. A esperança é arte da paciência e da espera

5. A ORIGEM DA NOSSA ESPERANÇA: EM DEUS COM DOM BOSCO
5.1 Deus é a origem da nossa esperança

5.1.1 Um breve aceno ao sonho
5.1.2 Dom Bosco “gigante” da esperança
5.1.3 Características da esperança em Dom Bosco
5.1.4 Os “frutos” da esperança em Dom Bosco
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ESTREIA 
ANCORADOS NA ESPERANÇA, 
PEREGRINOS COM OS JOVENS
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5.2 A fi delidade de Deus: até o fi m

6. COM… MARIA, ESPERANÇA E PRESENÇA MATERNA! 

Notas personales

1. Pensamentos da Estreia que me atingiram mais 
profundamente

2. Aspetos da espiritualidade da missão salesiana a reforçar 
como Família Salesiana

3. A minha oração no início destes dias de graça    
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Peregrinos da Esperança
Peregrino é a pessoa que vê muitas coisas no caminho, aprofunda 
o olhar, vê o essencial. Para o peregrino, o importante não é o 
conhecimento, mas a compreensão do ser, a imersão nos seus 
mistérios.

Hoje, a peregrinação dos “Dias” leva-nos mais profundamente ao 
mistério da vida e a um dos seus bens mais poderosos, a esperança. 
Ela nos apoia com os símbolos da âncora (“ancorados na esperança!”) 
e do caminho (“peregrinos da esperança”).
Propomos quatro momentos:

  Ouvir a relação da Dra. Cristiana Freni e compartilhar entre 
nós, aprofundando os conteúdos da Estreia que o P. Stefano nos 
ofereceu.

  A experiência de caminhar juntos pelas ruas da cidade, deixando-
nos surpreender pela esperança que surgiu nos diferentes cantos 
da cidade ao longo da história e, em particular, em Dom Bosco e 
nos outros santos sociais de Turim.

  A celebração da Eucaristia, ápice e fonte da nossa esperança, 
na catedral que guarda a preciosa relíquia do Santo Sudário. 
A Eucaristia será presidida pelo bispo auxiliar Dom Alessandro 
Giraudo.

  A oração da noite na Basílica “In-canto com Jesus”, feita de 
música e silêncio.

São momentos intensos, passos em um caminho que iluminam, de 
muitas maneiras, a peregrinação que se seguirá ao longo do ano, 
“ancorados em Cristo, a esperança que não decepciona, peregrinos 
com jovens”.

SEXTA-FEIRA, 16: 
ANCORADOS NA ESPERANÇA
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Dra. Cristiana Freni. Universidade Pontifícia Salesiana

RELAÇÃO 
“A ESPERANÇA NÃO ENGANA”
UMA LEITURA ANTROPOLÓGICA E EXISTENCIAL

1. Premissa
2. A esperança. Um dado e uma tarefa
3. Diferença entre esperança e otimismo
4. Esperança como relançamento da vida diante do 

desafi o da morte
5. Refl exão sobre a esperança de Gabriel Marcel
6. Dom Bosco, testemunha de esperança

O texto completo da relação encontra-se no livreto das relações.

Notas pessoais

1. Pensamentos da relação que me atingiram mais 
profundamente

2. Aspetos da espiritualidade e da missão salesiana a 
reforçar como Família Salesiana
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Encontro por grupos linguísticos 

Primeiro momento de grupo. Momento signifi cativo de 
conhecimento, de comunicação, de formação como um todo, de 
nutrimento espiritual e apostólico.

Momento de comunhão em vista da missão compartilhada, a partir 
de uma perspectiva tão sensível nesta época da história, como a 
esperança. Somos peregrinos com os jovens dessa esperança que 
não engana.

Convidados a participar abertamente, deixando-se iluminar e 
enriquecer pelas experiências dos outros e também oferecendo a 
própria contribuição. O grupo se torna uma espécie de mediação de 

Deus para que todos possam agradecer.

Grupos Localização 

ITA 1 Sala Albera
ITA 2, 3 Sala Ricaldone
ITA 4 Sala Rua

ITA 5, 6 Sala Don Bosco
ITA 7, 8 Sala Ziggiotti
ITA 9 Sala Rinaldi

ITA 
10,11,12

Sale Sotto

Grupos Localização 

FRN Sala Ricceri

ESP 1, 2 Sala Colazione
PRT Sala Comunità 

(piano 1)
ENG 1 Procura Missioni
ENG 2 M. Margherita - 

Moretta
ENG 3, 4 M. Margherita - 

Refettorio
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Proposta de trabalho

1. Dedicar os primeiros momentos à apresentação pessoal dos 
membros do grupo: nome, origem, grupo FS, expectativas.

2. Compartilhar dois pensamentos do comentário de ontem do 
P. Stefano e da relação de hoje de Cristiana que tocaram mais 
profundamente.

3. Indicar aspectos importantes da espiritualidade da esperança a 
serem fortalecidos em nossa vida e missão como Família Salesiana 
que peregrina com os jovens. Que meios nos podem ajudar?

O secretário do grupo resume as respostas e as entrega à moderadora 
(Irmã Leslie):
  Três pensamentos que tocaram mais profundamente.

  Três aspectos da esperança a serem fortalecidos como Família 
Salesiana.

  Três meios concretos a serem postos em prática.

No fi nal, o animador do grupo recorda 
  Como inscrever-se nas visitas dos espaços de Valdocco, no tempo 

livre depois do almoço (das 14 às 15 horas), através do google 
form. As visitas começam às 14 horas;

  Reencontrar-se juntos na Basílica às 15:15. 
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VISITAS opcionais nos espaços de Valdocco  
(de 14.00 a 15.00 horas)

São visita essenciais, de breve duração, pensadas para os novos 
participantes.

Escolher livremente uma opção de acordo com a form e a língua
Ir para o ponto de encontro às 14 horas.

2
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Opção Ponto de encontro Língua

Basílica de 
Maria Auxiliadora

Em frente ao adro da 
Basílica

ITA, Gemma 
ESP, Ana 
ENG, Katia 
FRA, Adolphe

Museu Casa Don Bosco Porta de entrada da 
Casa-Museu

ITA, Michele 
POR, Filipe

Tipografi a Valdocco Anfi teatro do pátio
ITA, Saglia, 
Bachin, Laura 

Pátio e Igreja de São Franci-
sco de Sales 

Monumento a Dom 
Bos-co

ITA, Davide 
ENG, d.Mike

Tempo livre 
Pátio, bar, livraria, 

foto-grafi as, capela 
Adoração...

Nota: Todas as opções convergirão às 15 horas para a Basílica de 
Maria Auxiliadora
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Peregrinar

Se pela manhã estivemos envolvidos numa peregrinação 
espiritual, íntima, porém compartilhada, a proposta desta 
tarde é caminhar fi sicamente, da Basílica à Catedral. Trata-se 
de caminhar pelas ruas por onde Dom Bosco passou inúmeras 
vezes, em busca de tudo e dedicado a todos.  E, como ele, muitos 
outros santos e fi éis comprometidos com os mais necessitados.

Como ele, também nós partimos novamente em busca daquela 
novidade de vida à qual o Senhor nos chama, pensando em nós 
e nos jovens, porque sem eles não podemos nos chamar de 
Família Salesiana.

O nosso caminho será curto, mas signifi cativo. Será como uma 
parábola daqueles que deixam a própria zona de conforto 
para seguir o anseio que Deus traçou em nosso coração. Para 
reencontrá-lo, é preciso seguir as pegadas que outros peregrinos 
deixaram impressas neste mundo. Seguiremos os passos de Dom 
Bosco e de muitos outros santos, homens e mulheres de Deus, 
semeadores dessa esperança que não engana. Não hesitem em 
assumir a energia que nasce da sua fé.  Dirijamo-nos ao Senhor 
com a oração do Jubileu.
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PEREGRINAÇÃO  
Basílica de Maria Auxiliadora - Duomo Catedral de Turim
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Oração do Jubileu

Pai que estás nos céus,
a fé que nos deste no teu fi lho 

Jesus Cristo, nosso irmão,
e a chama de caridade derramada 

nos nossos corações pelo Espírito Santo
despertem em nós a bem-aventurada esperança

para a vinda do teu Reino.

A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes 

das sementes do Evangelho
que fermentem a humanidade e o cosmos,

na espera confi ante dos novos céus e da nova terra,
quando, vencidas as potências do Mal,
se manifestar para sempre a tua glória.

A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança,

o desejo dos bens celestes
e derrame sobre o mundo inteiro 

a alegria e a paz do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos séculos.

Amém
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ITA  A 
Gruppi 

1,2
MICHELE

ORATÓRIO ITINERANTE: Casa Moretti, Prati Fillip-
pi, S. Pietro in Vincoli, os Moinhos Mo-lassi, Porta 
Palazzo Duomo/Catedral 

ITA  B 
Gruppi 

3,4
SARA

SANTOS SOCIAIS "A": Capela das Relíquias da 
Basílica MA, Julieta Barolo (Refúgio, Ospe-daletto), 
José Cottolengo (Pequena Casa da Divina Providênc-
ia), José Cafasso Rondò della Forca, Torri Palatine, 
Duomo. 

ITA C 
Gruppi 

5,6

PIERAN-
GELO

SANTOS SOCIAIS "B": Refúgio Barolo, O Cottolen-
go, Cemitério S. Pietro, Molassi, Porta Palazzo, Torri 
Palatine (prisões). Duomo. 

ITA D 
Gruppi 

7,8
SERGI

PERCORSO CARLO GASTINI: Valdocco monumento 
Gastini, Rondo della Forca, Corso Prin-cipe Eugenio, 
Piazza Statuto 22, Via S. Francesco d’Assisi 11, Chie-
sa San Dalmazzo, Piazza Castello, 10.

ITA E 
Gruppi 
9,10

GEMMA
SANTOS SOCIAIS "C": O Cottolengo (Via S. Pietro), 
Borgo Dora, Porta Palazzo, Praça Conte Verde, Torri 
Palatine, Duomo 

ITA F 
Gruppi 
11,11

MONICA

FMA: Casa "35", Casa Moretti (primeiro oratório FMA 
em Turim), Convento Sant'Ana (co-laboração para o 
nascimento das FMA), Porta Palazzo e o apostolado 
atual das FMA no social), Torri Palatine, Duomo. 

SPA  L. ROSÓN
CAFASSO "A": Rondò della Forca, Basílica da Conso-
lata, Palácio Barolo – As Prisões, Far-mácia Bosio, 
Confraria da Misericórdia, Torri Palatine, Duomo 

ENG A 
Gruppi 

1,2
KATIA

DOM BOSCO "A": Rondò della Forca, Hospital dos In-
curáveis, Basílica da Consolata, Palá-cio Barolo - As 
prisões, Farmácia Bosio Confraria da Misericórdia, 
Duomo 

ENG B 
Gruppi 

3,4
D MIKE

CAFASSO "B": Hospital dos Incuráveis, Manicômio, 
Basílica da Consolata, Farmácia Bosio, Confraria da 
Misericórdia, Torri Palatine, Duomo 

PORT  FILIPPE

DOM BOSCO ONTEM E A FMA HOJE: Il Cottolengo 
(Via S. Pietro), Borgo Dora, Porta Palazzo e apostolato 
FMA (Sr. Paola, Sr. Julieta), Chiesa S. Domenico, Piazza 
del Conte Verde, Torri Palatine, Duo-mo

Organización   
Parte-se da Basílica de forma ordenada.
Cada grupo linguístico acompanha o guia do itinerário indicado no 
portabeig de seus membros.
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FRA CHIARA

SANTOS SOCIAIS DA ESPERANÇA: Giulietta Barolo 
(Rifugio, Ospedalietto), Giuseppe Cafasso Rondò 
della Forca, Giuseppe Cottolengo (Piccola Casa di 
Divina Providenza), Basilica Consola-ta, Torri Palatine,  
Duomo
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Chegada ao Duomo / Catedral
A Catedral de Turim, dedicada a São João Batista, fi ca no centro 
histórico, perto dos Museus Reais e a uma curta caminhada da Piazza 
Castello e do Teatro Romano da antiga Augusta Taurinorum. De todas 
as igrejas de Turim, ela é a única em estilo renascentista da capital 
piemontesa.

O edifício, intensamente desejado pelos Savoia e pelo bispo Domenico 
della Rovere, foi construído entre 1491 e 1498 por Amedeo de 
Francisco de Settignano. Durante o século XVII, a catedral foi ampliada 
para melhor preservar o Santo Sudário, que, nesse meio tempo, havia 
sido trazido para Turim pela família Savoia. Também durante o século 
XVII, Guarino Guarini foi responsável pela construção da majestosa 
cúpula, concluída em 1694.

A Capela da Catedral de Turim, com uma planta interna circular, 
foi encomendada por Emanuele Filiberto de Savoia para preservar 
o Santo Sudário, que é mantido em um relicário de vidro e prata, 
o Sudário. Na parte externa do Duomo, pode-se ver o campanário,
construído em 1468. A fachada e o interior foram restaurados após 
um incêndio na noite de 11 para 12 de abril de 1997.

Na parede oposta ao altar-mor, pode-se admirar uma cópia da Última 
Ceia de Leonardo da Vinci. É uma pintura realmente impressionante 
que pesa cerca de 900 kg, encomendada em 1835 pelo Rei Carlo 
Felice e executada em óleo sobre madeira pelo pintor de Vercelli 
Luigi Cagna.
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Celebração da Eucaristia

Presidida por Dom Alessandro Giraudo, bispo auxiliar da diocese de 
Turim

Chegamos em peregrinação à Igreja Mãe da Arquidiocese de Turim 
para celebrar a Eucaristia e agradecer como Família Salesiana, junto 
com toda a Igreja, pela grande graça do Jubileu. Desejamos viver 
estes dias como uma peregrinação em direção à Esperança que não 
engana: Cristo!  Cristo está aqui, na sua Palavra viva, na oferta do 
seu Corpo e Sangue para a salvação da humanidade, na pessoa dos 
seus Pastores, no meio de nós, seus seguidores. A Palavra diz-nos que 
nos tornamos participantes de Cristo e nos convida a não endurecer 
os nossos corações e a ter total confi ança em Sua Misericórdia e 
em Seu Poder Divino, entregando a Ele as nossas misérias, a nossa 
desconfi ança, a nossa lepra.

A fi gura do Beato Giorgio Frassati 

Vocês estão aqui para abrir um ano de caminho “ancorados na 
esperança”, na esteira da mensagem que o papa quis deixar-nos para 
este ano jubilar. O que pode dizer-nos sobre isso a breve experiência 
terrena do fi lho de uma rica família burguesa que viveu há cem anos?

Pier Giorgio viveu, de fato, nas primeiras décadas do século passado. 
Nasceu em 1901, em uma família rica e bem conhecida na época: 
seu pai, Alfredo, fundou o jornal La Stampa (ainda um dos principais 
jornais nacionais) e foi embaixador na Alemanha e senador do Reino 
da Itália. Sua mãe, Adelaide Ametis, era uma pintora talentosa, tinha 
um caráter forte e princípios rígidos. Dessas premissas nasceu a 
história comum de um jovem a quem nada faltava e que poderia 
ter aspirado a uma vida igualmente rica e bem-sucedida, se não 
tivesse falecido muito cedo, com apenas 24 anos de idade, deixando 
um extraordinário testemunho de vida de fé e de amor pelos mais 
pobres e descartados da sociedade. (Cf. A comunicação de Federica 
Baradello no libreto RELAÇÕES.
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O santo Sudário

O Sudário é um lençol de linho tecido nm um padrão de espinha 
de peixe, medindo aproximadamente 4,41 m x 1,13 m, contendo a 
imagem dupla presa à cabeça do cadáver de um homem que morreu 
após uma série de torturas que culminaram na crucifi cação. A imagem 
está cercada por duas linhas pretas listradas e uma série de lacunas: 
esse é o dano causado por um incêndio em Chambéry em 1532.

De acordo com a tradição, é o lençol mencionado nos Evangelhos 
que serviu para envolver o corpo de Jesus no túmulo. Essa tradição, 
embora tenha sido confi rmada por inúmeras investigações científi cas 
sobre o lençol, ainda não pode ser considerada defi nitivamente 
comprovada.

Certamente, por outro lado, o Sudário, devido às características da sua 
impressão, representa uma referência direta e imediata que ajuda a 
entender e meditar sobre a realidade dramática da Paixão de Jesus. 
É por isso que o Papa São João Paulo II o chamou de “espelho do 
Evangelho”.

O Sudário é mantido na Catedral de Turim (Piazza San Giovanni), na 
última capela da nave esquerda, sob a Tribuna Real. Não é necessário 
fazer reserva para visitar a capela. O Sudário não pode ser visto. O 
pano está dentro do “estojo de conservação”, que, por sua vez, está 
fechado em uma grande caixa de metal. Normalmente, ele só é 
retirado durante exposições públicas.

Os peregrinos podem chegar à capela e parar para rezar do lado de 
fora (há bancos e genufl exórios diante do vitral da capela). Estarão, 
assim, bem diante da caixa que contém o Sudário.

Ao longo da nave esquerda do Duomo, os monitores transmitem 
vídeos que explicam em detalhes, com legendas traduzidas nos 
principais idiomas, as características e a história do Sudário.  (Cf. o 
site ofi cial https://sindone.org).



24

43
º D

IA
S 

D
E 

ES
PI

R
IT

U
A

LI
D

A
D

E 
D

A
 F

A
M

ÍL
IA

 S
A

LE
SI

A
N

A

Peregrinação à escuta dos jovens com o olhar fi xo no 
Ressuscitado

Peregrinar signifi ca romper com as amarras, com as dependências, 
com os hábitos, com tudo o que ofereça um porto seguro. 
Peregrinar signifi ca mudar. É preciso partir novamente para 
crescer de novo. Somente se eu estiver disposto a permanecer 
no caminho é que permanecerei vivo, entregue ao fl uxo da vida. 
A peregrinação requer direcionar o olhar para a meta, ou seja, 
tornar-se aquela fi gura única e irrepetível que Deus originalmente 
fez do peregrino desde o momento de sua criação.

Se olharmos para Dom Bosco, descobriremos nele o peregrino 
que deixa o refúgio das seguranças habituais de qualquer 
sacerdote do seu tempo; que se põe a caminho no fl uxo da 
vida dos jovens; com o olhar sempre fi xo na plenitude da vida 
que Cristo ressuscitado oferece à humanidade. Justamente o 
caminho que ele vislumbra ao percorrer as mesmas ruas que 
percorremos ontem, indo e voltando da prisão e atravessando 
a praça de Porta Palazzo, ouvindo um dia e outro os gritos e os 
sentimentos dos jovens.

A proposta desta manhã é exatamente essa: ouvir os jovens. 
Temos uma oportunidade extraordinária. Estão aqui conosco 
jovens representantes do MJS mundial. Eles trazem consigo 
uma bela experiência. Chega de palavras. Escutemos. A nossa 
peregrinação hoje faz-se “escuta”.

SÁBADO 18
PEREGRINOS COM OS JOVENS
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Pistas para a entrevista

 Apresentação do Sínodo Salesiano dos Jovens: o que, 
quando, quem, onde, logotipo, hino, etapas e metodologia, 
conteúdos, resultados, sonho e vídeo do Sínodo Salesiano 
dos jovens.

 Apresentação dos membros da mesa: origem, papel no 
Movimento Juvenil Salesiano e no próprio Sínodo.

 A experiência do Sínodo: as expectativas prévias e a 
experiência vivida.

 As difi culdades e os desafi os dos jovens com quem nos 
reunimos e os nossos

 O que nos dá força e inspiração na vida.

 Os sonhos mais importantes que os jovens do Sínodo 
compartilharam fortemente: como eles infl uenciam ou 
podem infl uenciar as escolhas e ações futuras da vida dos 
jovens.

 A mensagem do Sínodo Salesiano dos Jovens para a Família 
Salesiana, para que ela possa responder melhor aos jovens 
de hoje.

 Como, em nossa opinião, a Família Salesiana pode se 
sentir profundamente empenhada em peregrinar conosco
(acompanhando-nos e sendo acompanhada por nós) para 
viver uma relação profunda com Cristo, como Dom Bosco 
fez e viveu.

 Uma pergunta/declaração: À nossa querida Família Salesiana.

 Síntese. Hino do Sínodo.
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SÁBADO 18
PEREGRINOS COM OS JOVENS

MESA REDONDA
Sebastian, Teaghan, Maria, Pablo, Diletta y Don Joebeth
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In the Shape of Your Dream
Emanuele Geraci, Giuseppe Priolo e Angelo Di Chiara

Todo comienza aquí: de un sueño y un “sí”, 
que viaja en el tiempo por las calles de nuestras ciudades, 
y corre inspirando alegría y amor, un don de Dios.  
Es una llamada que huele a eternidad: 
“Con mansedumbre de corazón tendréis jóvenes amigos.  
Hazte humilde y fuerte: a su debido tiempo comprenderás”. 

REF:
Walking all over the world today we still sing that dream.
Sons of a great history we make your desire come true.
Like you Don Bosco we live 
God’s plan for us with faith all together now!
For a wonderful life in the shape of your dream!
Oh Oh Oh Oh Oh

A mind to understand, eyes to love,
a heart to believe: these are your gifts.
Now we use them to turn those wolves into lambs again.
El tiempo ha pasado y todo ya es realidad.
Quién sabe si en ese llanto viste las sonrisas de hoy...
Tú enseñas a entender el plan
que nos ha confi ado Dios, como lo hiciste tú. (REF.)

A mind to understand, eyes to love,
a heart to believe: these are your gifts.
Now we use them to turn
those wolves into lambs again (REF.)
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Aprofundamento da mensagem dos jovens à Família 
Salesiana

  Após o hino do Sínodo, abre-se um momento para aprofundar a 
mensagem dos jovens. 

  A Assembleia divide-se em quatro grupos e reúne-se com um 
dos membros da mesa redonda, acompanhado por um SDB ou 
FMA, para dar continuidade à dinâmica de ouvir os jovens.

  Um porta-voz resume os principais pontos do diálogo e os 
repassa ao moderador.
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Localização Grupos Incontro con…

Sala Teatro ITA 1,2,3,4,5,6
Diletta Ferri 
Sr. Michela Consolandi

Sala Coco ITA 7,8,9,10,11,12
Maria Meccariello 
Don Francisco Cervantes

Sala Don Bosco ENG 1,2,3,4
Teaghan Dolan
Don Joebeth Vivo

Sala Ziggiotti FRN // PRT
Juan Sebastian Moya
Herlinda Rivera Palominon

Sala Colazione ESP 1,2
Pablo Osorio
Sr. Maribel Gomez
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VISITAS opcionais nos espaços de Valdocco
(de 14.00 a 15.00 horas)

São visita essenciais, de breve duração, pensadas para os novos 
participantes.

Escolher livremente uma opção de acordo com a form e a língua
Ir para o ponto de encontro às 14 horas.

Opção Ponto de encontro Língua

Basilica Maria Ausiliatrice Davanti il sagrato 
della Basilica

ITA, Gemma 
ENG, Katia 
POR, Filipe

Museo Casa Don Bosco Porta d’ingresso 
della Casa Museo

ITA, Sara
FRA, Chiara

Tipografi a Valdocco Anfi teatro del cortile
ITA, Saglia, Ba-
chin, Mircea 

Cortile e Chiesa 
San Francesco di Sales 

Monumento a 
Don Bosco

ITA, Monica
ESP, Ana Lia 
ENG, d.Mike

Tempo libero
Cortile, bar, libreria, 
fotografi e, capella 

Adorazione…

Nota: Todas as opções convergirão às 15 horas para a Basílica de 
Maria Auxiliadora
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Apresentação do itinerário da tarde: 
“Ide, pois” (Mt 28,19): “Disso sois testemunhas” (Lc 24,48)

“Dom Bosco, desde Valdocco, lança o seu coração para além de todas 
as fronteiras, enviando os seus fi lhos ao outro lado do mundo! Envia-
os para além de qualquer segurança humana, envia-os para dar 
continuidade ao que ele começara. Põe-se em caminho com os outros, 
esperando e incutindo esperança. Ele simplesmente os envia, e os 
primeiros (jovens) irmãos partem e vão. Para onde? Nem mesmo eles 
sabem! Mas confi am na esperança e obedecem. Porque é a presença 
de Deus a nos guiar. Nessa obediência, cheia de entusiasmo, a nossa 
esperança atual encontra nova energia e impele-nos a caminhar 
como peregrinos” (P. Stefano).

Eis a proposta desta tarde: recordar as expedições missionárias de 
ontem para nos lançarmos como apóstolos em missão hoje, peregrinos 
com os jovens. Nesta manhã, suas vozes ressoaram poderosamente 
entre nós. “Esperamos tanto tempo por você...”, ouviu Dom Bosco dos 
jovens em seu quinto sonho missionário.

Esse foi o mesmo grito ouvido pelos diversos grupos da Família 
Salesiana ao longo dos tempos: os Salesianos e as Filhas de Maria 
Auxiliadora, em primeiro lugar. E o grito continua a vir das periferias 
existenciais e dos universos culturais de hoje. O fato de sermos 32 
grupos faz toda a diferença. “Ide”, nos diz Jesus, “disso sois testemunhas”. 
Ao caminharmos, fi xamos o nosso olhar n’Aquele que nos precedeu 
com fé e confi ança, e naqueles que o seguiram com alegria.

Uma proposta com dois passos:
 O encontro com Dom Cristóbal López, Cardeal - Arcebispo de 

Rabat.
 A participação nos laboratórios, visitando alguns dos países 

sonhados por Dom Bosco e entrando em contato com o seu povo.

3
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SÁBADO 18, à tarde
EXPEDIÇÕES MISSIONÁRIAS DE ONTEM, 
APÓSTOLOS EM MISSÃO, HOJE.
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Nasceu em Almeria (Espanha) e tornou-se salesiano 
em Barcelona, onde, além de educador e jornalista, 
envolveu-se pastoralmente com o mundo dos ciganos 
(etnia Rom). Sua disponibilidade missionária levou-o 
ao Paraguai (por 15 anos), depois a Marrocos (por 8 

anos), à Bolívia (por 5 anos) e, após quatro anos como inspetor 
na Espanha, voltou a Marrocos como bispo e cardeal a serviço da 
Igreja. Expedições missionárias ontem - apóstolos em missão hoje”. 
Obrigado, Dom Cristóbal. Estamos a ouvi-lo.

Notas pessoais

1. Pensamentos da relação que me impressionaram 
mais profundamente

2. Aspectos da espiritualidade e da missão salesiana a 
serem fortalecidos como Família Salesiana

Mons. Cristóbal López

RELAÇÃO  

Notas pessoais

1. Pensamentos da relação que me impressionaram 
mais profundamente

2. Aspectos da espiritualidade e da missão salesiana a 
serem fortalecidos como Família Salesiana
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LABORATÓRIOS
visita a alguns países sonhados por Dom Bosco e contato com o seu 
povo

Todos os participantes dos “Dias” são convidados a fazer uma 
peregrinação a alguns dos países sonhados por Dom Bosco e 
a entrar em contato com o seu povo, seguindo os passos dos 
missionários e missionárias das várias expedições realizadas desde 
1875. Propomos:
  procurar conhecer a origem da presença salesiana

  evidenciar os aspectos mais signifi cativos

  evidenciar o ardor apostólico dos missionários

  destacar as atitudes mais necessárias a serem desenvolvidas 
no momento atual para uma missão de qualidade diante das 
expectativas e necessidades dos jovens, como peregrinos com 
os jovens.

As visitas são organizadas por grupos linguísticos.
Ver o horário no quadro anexo.
Cada visita tem duração prevista de 40 minutos.

Em visita aos países sonhados por 
Dom Bosco Locais 16:45 17:30 18:15

La Patagonia. Primera expedición SDB 
(Da-niel Antúnez, SDB)

Procura 
Missioni

ITA 1,2 ITA 7 
FRN ESP 1,2

Uruguay. Primera expedición FMA 
(Cecilia, Maria, FMA)

M. Margherita
Sala Moretta

ITA 3,4 ITA 8,9 ITA 5,6

Japón  – Miasaki. El país del sol naciente 
(Veronica, SCG) Sala Ricceri PRT ITA 5,6 ENG 1 

ITA 7

Misión del  nor-este Índia 
(Sanjay Aind, SDB) Sala Cocco ENG 

1,2,3,4
ITA 

10,11,12
ITA 8,9 

FRN

Testimonio di Maria Troncatti. Ecuador. 
(Francesca, FMA) FMA, Num. 35 ITA 5,6,7 ITA 3,4 ITA

10,11,12

La misión en alcunos pueblos origina-
rios del Brasil. (Reginaldo, SDB)

Sala 
Don Bosco

ITA 
8,9,10

ESP 1,2 
PRT ENG 2,3,4

El proyecto Africa. 
(Paolo Vaschetti y Manuel Jiménez, SDB) Sala Ziggiotti ESP 1,2 

FRN 
ENG 

1,2,3,4 ITA 1,2,3

Los laicos en misión. 
(Guido Pedroni, CMB) Sala Colazione ITA 

11,12 ITA 1,2 PRT 
ITA 4
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Breve síntese fi nal do grupo  
que el secretario entregará al moderador. 

  Após as visitas realizadas e os testemunhos compartilhados, 
quais são as atitudes a serem desenvolvidas atualmente para 
iniciar a peregrinação com os jovens rumo à plenitude de uma 
vida em Cristo?

  Indicar as três atitudes que se considera mais importantes.
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Apresentação do dia: etapa do envio a novos hori-
zontes

O tempo de parada da nossa peregrinação em Valdocco está 
terminando. Mas o fi m dessa parada não é a meta. É apenas uma 
nova partida, a etapa de um envio para novos horizontes.

Levamos conosco sentimentos muito fortes. Talvez um certo re-
nascimento tenha ocorrido dentro de nós, algum advento in-
terior, uma consciência renovada de Deus em nossa vida, uma 
nova oportunidade.

Juntamente com o favor de Deus, vivemos o favor de outras pes-
soas. Percebemos que eles abriram seus corações para nós e que 
nós também ousamos abrir os nossos para eles. A comunhão 
profunda que vivemos permite-nos continuar o nosso caminho 
como homens e mulheres renovados. Certamente estamos con-
vencidos de que recebemos um dom a compartilhar (Cristo, a 
esperança que não engana) e uma energia que reforça a missão 
de acompanhar (ser peregrinos, como Dom Bosco, com os jo-
vens).

O fi nal da parada em Valdocco, portanto, não é apenas o primeiro 
passo do nosso retorno para casa. O fi nal da parada em Valdocco 
é um chamado a fazer com que todos os espaços pelos quais 
passamos se tornem “casa, escola, paróquia, pátio (Oratório) jun-
to com Cristo e com os jovens”.
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JUNTO A CRISTO COM OS JOVENS
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Oração do Caminho 

Senhor, ilumina-me e guia-me na fé
na esperança e na caridade.
Que o caminho que trilhastes
seja seguido por mim.
Que tudo o que amais seja amado por mim.
Vós, Luz, iluminai a minha escuridão.
Vós, Força, sustentai a minha fraqueza.
Meus olhos sejam vossos olhos,
minhas mãos sejam vossas mãos,
meus ombros sejam vossos ombros,
meu coração seja vosso coração,
para que os irmãos,
por meio de minha presença
humilde e fi el
possam conhecer-vos
e, com fé, ver-vos e amar-vos.
Senhor, aceitai-me como sou
e fazei de mim o que quereis que eu seja.

Ressonâncias pessoais depois destes dias Ressonâncias pessoais depois destes dias 
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Sessão fi nal. Teatro
  Vídeo do primeiro “Dias”
  Manifesto dos “Dias”
  Avaliação
  Vídeo síntese
  Palavras do P. Stefano
  Canto a Dom Bosco

Propostas para o encontro
 Depois de tudo o que viveram, refl etiram, compartilharam e 

celebraram nestes dias, qual é o “convite/exortação” que sentem 
mais forte em seus corações?

 Qual pode ser o aspecto mais urgente da Estreia a ser promovido 
durante este ano de 2025?

 No Grupo a que pertencem?

 No conjunto da Família Salesiana?

Pede-se ao Secretário do Grupo que envie o resumo das respostas 
para este endereço: gsfs@famigliasalesiana.org
Locais e moderadores para os diversos Grupos

ENCONTRO POR GRUPOS DE 
PERTENÇA

SDB D. Juan Carlos Perez Sala Don Bosco  

FMA Suor Leslie Sandigo Sala Ziggiotti  

SSCC Sig. Antonio Boccia Sala Cocco

ADMA Sig. Renato Valera Sala Colazione

EX-DB Sig. Bryan Magro Sala Albera

EXA-FMA Sig.ra Mari Carmen Sala Ricceri

VDB Sigra. Dagmar  Sala Comunità

SCG Suor Veronica Sala Missioni Don Bosco 

ALTRI D. Joan Lluis Playá Sala Don Rua
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Padre, maestro ed amico

Padre, di molte genti padre
il nostro grido ascolta:
è il canto della vita.
Quella perenne giovinezza,
che tu portavi in cuore,
perché non doni a noi?

Padre, maestro ed amico
noi giovani del mondo
guardiamo ancora a te.
Apri il nostro cuore a Cristo,
sostieni il nostro impegno
in questa società. (Oh oh…)

Festa, con te la vita è festa,
con te la vita è canto:
è fremito di gioia.
Oggi, tra noi ancora è vivo
l’amore che nutrivi
per tutti i fi gli tuoi. Padre…

Padre, de muchos hijos padre,
escucha nuestro grito
de vida y juventud.
Vuelve, Don Bosco siempre jo-
ven,
que el mundo se hace Viejo
sin fe y sin corazón!

Padre, maestro y amigo
los jóvenes del mundo
iremos tras de ti.
Abre a Cristo nuestra vida
anima el compromiso
en esta sociedad. (Oh oh…)

Fiesta, contigo siempre es fi esta,
contigo hay alegría:
se siente tu amistad:
vuelve, revive entre nosotros
tu amor de buen amigo
con jóvenes de hoy. Padre…

Father, for many peoples father,
please listen to our voice
which is the song of life.
Your heart was always full of 
love,
your spirit always young:
what can you do for us?

Father our guide and our friend
young people of the world
we still rely on you.
Open your hearts to Jesus Christ
support our commitment
in this community. (Oh oh…)

Joyful, the life with you is joyful,
the life with you is music:
a melody of love.
The love you had for all your 
children
is still alive among us
and it shall never die. Father…
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NOTAS PESSOAIS



38

43
º D

IA
S 

D
E 

ES
PI

R
IT

U
A

LI
D

A
D

E 
D

A
 F

A
M

ÍL
IA

 S
A

LE
SI

A
N

A



Equipe de coordenação
Equipe de hospedagem: Daniel Antúnez, Giussy
Equipe da secretaria: Luciano Arcarese, Laura Pollino
Equipe de acolhida: Lucrecia Uribe, M. Sahaya Sangitha, 
Domenico Nguyen.
Equipe técnica: Pier Luigi Lanotte e IME Comunicazione, Piero 
Giordano.
Equipe de voluntários: Michael Pace e grupo de voluntários.

Equipe de traduções: Luigina Silvestrin, Michael Pace, Pina 
Bellocchi, Roger Ferrari.
Equipe da música: Giuseppe Lo Presti e grupo de jovens.
Equipe da Basílica: Manuel Jiménez, Michele Viviano, Vicenzo 
Trotta, Adolphe Akpuoe, Maurizio Palazzo com o grupo de 
voluntários e os grupos corais da Basílica. 

Apresentadores: Stefano di Maria, Bianca Rosa Traffano

Equipe de coordenação: Joan Lluís Playà, Domenico Nguyen, 
Lucrezia Uribe, M. Sahaya Sangitha, Cristina Allora, Giada 
Cortesi, Paola Fazzioni, Luciano Arcarese

Secretariado do RM para a FS: P. Joan Lluís Playà, Sr.. Domenico 
Nguyen, P. Manuel Jiménez, P. Gabriel Cruz, P. Pierluigi Cameroni, 
Ir. Leslie Sandigo, Sr. Antonio Boccia, S.ta Dina Moscioni, S.ra 
Margherita F.

Tudo com a colaboração dos irmãos das comunidades de 
Valdocco, dos funcionários da casa, das crianças da escola, dos 
membros da Família Salesiana e dos amigos voluntários.

Muito obrigados!



Indicazioni per il lavoro del 3º gruppo
SULLE ESPERIENZE GIOVANILI E LE GEFS
Riunioni per gruppi di appartenenza
SDB, FMA, SSCC, ADMA, EX-DB, EXA-FMA, VDB, SCG, FCMN, E GLI ALTRI GRUPPI INSIEME    

1. Dopo quello che hai vissuto, riflettuto, condiviso e celebrato in questi giorni, quale 
“invito/esortazione” senti più forte nel tuo cuore?

2. Secondo te, quale aspetto concreto della laicità dovrebbe essere intensificato 
maggiormente:

A.	Nella tua vita personale 

B.	Nella vita della tua comunità/gruppo/associazione?

C.	Nella Famiglia Salesiana nel suo insieme, 

per essere fermento e segno di comunione e di missione, nel lievito della Famiglia Umana?     

PROCESSO DI LAVORO 
A. Il gruppo elegge un segretario (S) e un moderatore (M).

-	 Il segretario prende nota sintetica di ciò di cui si parla nel gruppo 

-	 Il segretario invierà un’e-mail a gsfs@famigliasalesiana.org 

-	 Indica il gruppo di lavoro. 

-	 Indica 3 aspetti concreti da vivere nella vita della comunità/gruppo/		
associazione.  

-	 Indica 3 aspetti concreti da vivere nella Famiglia Salesiana nel suo 		
insieme. 

-	 Il segretario presenterà il lavoro del gruppo all’assemblea in forma 		
sintetica 

LUOGHI PER LA RIUNIONE

www.famigliasalesiana.org


